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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” 
e abordamos a “Educação especial, família, práticas e identidade”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 12 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 1º Volume, os artigos foram agrupados 
em torno das “Ações afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e 
educação”. No 2º Volume, abordamos a “Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar 
crítico sobre a educação”. E por fim, no 4º e último Volume, reunimos os artigos em 
torno dos temas “Dialogando com a História da Educação Brasileira” e “Estudo de 
casos”, fechando a publicação.

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL COMO 
INSTRUMENTO DE MOTIVAÇÃO E AUTOESTIMA DO 

PROFESSOR

CAPÍTULO 7
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RESUMO: Este trabalho discute o tema 
Formação e Qualificação Profissional como 
Instrumento de Motivação e Autoestima do 
Professor. Tem como objetivo comprender a 
importância da formação e da qualificação 
profissional dos professores para o desempenho 
positivo no processo de ensino-aprendizagem. 
Por meio de uma revisão de literatura, concluiu-
se que a formação e a qualificação profissional 
de professores, são importantes não só para o 
aperfeiçoamento docente, mas também para 
a motivação e elevação da autoestima dos 
professores, pois a motivação é o processo 
responsável pela intensidade, direção e 
persistência dos esforços de uma pessoa para o 
alcance de uma determinada meta. A formação 
e a qualificação profissional são vistas como 
“molas propulsoras” que agem no cotidiano 
do professor vigorando o prazer pelo trabalho 
e acentuando a capacidade que ele tem para 

agir e continuar atuando com qualidade em 
sua prática pedagógica. Concluiu-se também 
que, para o processo de ensino aprendizagem 
acontecer de forma positiva, faz-se necessário 
a reformulação dos métodos de ensino dos 
cursos de formação e qualificação docente, de 
forma que articulem as teorias do conhecimento 
com a prática do professor no cotidiano de 
seu trabalho, visando um ensino integral e 
não fragmentado. Bem como, devem criar 
meios que favoreçam o desenvolvimento de 
competências e habilidades dos professores, 
voltadas para o entendimento e a compreensão 
da clientela escolar e dos caminhos percorridos 
no processo de construção de conhecimentos, 
proporcionando uma educação de qualidade 
aos educandos e imprimindo na sociedade o 
senso de valorização da profissão professor, 
motivando-os para a prática pedagógica.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores. 
Autoestima. Motivação.

ABSTRACT: This paper discusses the topic 
Training and Professional Qualification as a 
way of Motivation and Self-esteem. Its target 
is to understand the importance of training 
and professional qualification of teachers 
for the positive performance in the teaching-
learning process. Through a literature review, 
it was concluded that training and professional 
qualification of teachers, are important not 
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only for teaching but also for enhancing the motivation and raising the self-esteem of 
teachers, because the motivation is the process responsible for the intensity, direction 
and persistence of a person’s efforts to achieve a certain goal. Training and professional 
qualification are seen as “driving forces” that act in the everyday life of the teacher with 
the pleasure for the work and highlighting the ability that they have to act and continue 
working with their pedagogical practice quality. It was concluded that, for the process 
of teaching/learning to happen in a positive way, it is necessary to recast the teaching 
methods of training courses and teaching qualification, so that articulating the theories 
of knowledge with practice of the professor in their daily work, targeting an integral 
education and not a fragmented one. As well as, it should be created ways to encourage 
the development of skills and abilities of teachers, dedicated to the understanding and 
the comprehension of the school clientele and the paths traversed in the process of 
construction of knowledge, providing a quality education to the students and printing 
in society the sense of appreciation of teacher’s profession, motivating them to the 
pedagogical practice.
KEYWORDS: Teacher’s training. Self-esteem. Motivation.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente trabalho discute o tema Formação e Qualificação Profissional como 
instrumento de motivação e autoestima do professor. Assunto amplo e importante por 
está presente em todas as ramificações da vida humana (pessoal, afetiva e profissional) 
e, sendo assim, imprescindível para que o indivíduo seja produtivo. Partindo desse 
pressuposto, o traballho tem como objetivo comprender a importância da formação e 
da qualificação profissional do professor para o desempenho positivo no processo de 
ensino-aprendizagem.

A maneira pela qual um indivíduo reage a determinadas instruções e medidas 
destinadas a motivá-lo é geralmente difícil de prever e, mais ainda, de explicar. 
As atividades e o comportamento humano são muito complexos e ainda mal 
compreendidos, já que as reações dos indivíduos são, em parte, determinadas por 
suas necessidades e características pessoais.

Do ponto de vista profissional esta inquietação é, segundo Aguiar (2005), 
realmente boa, haja vista que o desejo de obter maior satisfação de qualquer espécie é 
a fonte da motivação individual, assertiva que justifica a temática exposta neste artigo, 
considerando-se que a motivação e autoestima de um professor, estas normalmente 
geradas a partir de sua qualificação e desenvolvimento profissional, possuem 
influência na prática pedagógica dos professores, em se tratando do processo ensino-
aprendizagem.
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2 |  REVISÃO DE LITERATURA

O procedimento metodológico escolhido para o desenvolvimento deste trabalho 
foi a revisão da literatura, a partir de materiais já elaborados, constituídos principalmente 
de livros e artigos científicos, dos seguintes autores: Aguiar (2005), Bergamini (1975), 
Chiavenato (2006), Doll (2007), Freire (1996), Libâneo (1998), Mantoan (1999), Pena 
(1975), Perrenoud (2002), Pinto (1999). Segundo Triviños (1987), a revisão de literatura 
é importante na pesquisa científica porque permite a familiarização profunda sobre o 
tema tratado.

3 |  FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL COMO INSTRUMENTO DE 

MOTIVAÇÃO E AUTOESTIMA DO PROFESSOR

A origem da palavra motivação repousa no verbo latino “movere” que significa 
mover-se e indica um estado de despertar do organismo. Dessa forma, Motivo ou 
Motivação refere-se a um estado interno que resulta de uma necessidade e que ativa 
ou desperta comportamento usualmente dirigido ao cumprimento da necessidade 
ativante (PENNA, 1975).

Segundo o autor, os motivos geralmente podem ser categorizados de acordo 
com as necessidades de sobrevivência, necessidades sociais e necessidades para 
satisfazer a curiosidade. A motivação é um motivo para ação, ou seja, é uma força 
interior que nos impulsiona a agir. Sendo assim, é algo que não se pode observar 
diretamente, inferimos a existência de motivação observando o comportamento, o qual 
se caracteriza pela energia relativamente forte nele dispensada e por estar dirigido 
para um objetivo ou meta, sendo compreendida como um estado interno que dá início 
e direção ao comportamento.

Para Robbins (1989, apud CHIAVENATO, 2000) motivação é o processo 
responsável pela intensidade, direção e persistência dos esforços de uma pessoa 
para o alcance de uma determinada meta. Portanto, a motivação pode acentuar 
a capacidade de agir, enquanto que a obtenção de um objetivo pode diminuir a 
intensidade da motivação.

Para Bergamini (2006, p. 64), “a motivação nasce da interação do sujeito e seu 
ambiente, dessa forma elevando autoestima do indivíduo, ou seja, a satisfação e bem-
estar em relação ao seu desempenho, tanto pessoal quanto profissional”. Desse modo, 
acredita-se que a formação inicial e a qualificação profissional dos professores podem 
ser instrumentos para a motivação e elevação da autoestima do professor. 

Relativamente ao processo de formação de professores, Perrenoud (2002, p. 
47) alerta que se faz necessário o desenvolvimento de competências profissionais, 
segundo ele:

Para desenvolver competências é preciso, antes de tudo, trabalhar por resolução 
de problemas e por projetos, propondo tarefas complexas e desafios que incitem 
os alunos a mobilizar seus conhecimentos e, em certa medida, completá-los. Isso 
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pressupõe uma pedagogia ativa, cooperativa e aberta.

Assim, de acordo com Perrenoud (2002), a formação tem considerável peso na 
motivação das práticas desenvolvidas pelos professores nas atividades docentes, pois 
não se fala em formar professores para mudar as práticas, no entanto a formação se 
mostra um meio privilegiado de ação.

Sobre este aspecto, Libâneo (1998, p. 87) é mais incisivo ao afirmar que “é certo 
que a formação geral e qualidade dos alunos dependem da formação de qualidade 
dos professores”. Segundo o autor, os cursos de formação ministram a teoria, expõem 
a didática, mas não compatibilizam a teoria com o exercício dessa teoria, ou seja, a 
prática. Assim, os cursos apresentam, normalmente, currículos distanciados da prática 
pedagógica e, portanto, da realidade escolar, pois não enfatizam a formação do 
profissional em educação no sentido de prepará-lo para trabalhar com a diversidade 
encontrada no universo dos educandos.

A formação de qualidade requer, portanto, o estabelecimento das relações que 
envolvem teoria, prática e realidade escolar educacional, de modo que o ensino não 
se apresente fragmentado e compartimentalizado, fazendo-se necessária, também, a 
criação de condições que proporcionem ao professor uma formação sólida e integral 
capaz de proporcionar mudanças em sua prática pedagógica, auxiliando-o, portanto, 
“a tomar consciência e autorregular sua atividade, ao ministrar as aulas, ao avaliar os 
alunos, ao planejar seu trabalho” (MANTOAN, 1999, p. 62). 

Desse modo, a reflexão crítica sobre a prática, na formação continuada do 
professor, é também assinalada por Freire (1996, p. 103) que considera a reflexão, 
aspecto fundamental, pois:

Pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem é que se pode melhorar a 
próxima prática. O próprio discurso teórico, necessário à reflexão crítica tem de ser 
de tal modo concreto que quase se confunda com a prática.

A prática profissional, desse modo, resulta da aquisição de competências, que 
no contexto educacional diz respeito ao ato de agir com eficiência, utilizando com 
propriedade conhecimentos e valores adquiridos durante sua formação inicial e 
continuada e que se expressa na ação que o profissional desenvolve em seu trabalho 
nas escolas, onde deve agir com a mesma propriedade em situações diversas. 

Segundo Perrenoud (2002, p. 49), “as competências manifestadas por 
determinadas ações não são em si, conhecimentos; elas utilizam, empregam e 
mobilizam conhecimentos”. 

Desta feita, de nada adianta um conhecimento desarticulado da prática; assim 
como uma prática vazia de conhecimento é inócua, não produzindo os efeitos 
desejados ou esperados, pois é ilusão acreditar que o aprendizado sequencial 
de conhecimentos provoca espontaneamente sua integração operacional em uma 
competência (PERRENOUD, 2002, p. 54).
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O trabalho por competências exige, portanto, a consciência da inconclusão, pois 
requer continuidade, requer que se tenha sempre em mente que tudo é um processo 
contínuo de formação, em virtude de que “a ênfase primária de qualquer modelo de 
competências não está nos déficits de Ser, mas nos poderes do Tornar-se” (DOLL, 
2007, p. 21). 

Assim, a formação profissional deve se empenhar no sentido de oferecer condições 
que favoreçam o desenvolvimento de competências e habilidades dos professores, 
voltadas para o entendimento e a compreensão da clientela escolar, assim como 
a compreensão dos caminhos que são percorridos no processo de construção de 
conhecimentos, ou seja, da motivação dos alunos para o processo de aprendizagem. 

Nesse sentido, existem mecanismos de formação que favorecem as tomadas 
de consciência e transformações do habitus. Sobre isso, Perrenoud (2001, p. 174) 
esclarece que esses mecanismos de formação são em especial:

a) prática reflexiva; b) mudança nas representações e nas práticas; c) observação 
mútua; d) metacomunicação com os alunos; e) escrita clínica; f) vídeoformação; 
g) entrevista de explicitação; h) história de vida; i) simulação e desempenho de 
papéis; e j) experimentação e experiência.

Assim a formação inicial dos futuros professores e a formação continuada, ou 
seja, a qualificação dos que já estão em exercício, deve primar pela qualidade do 
preparo deste profissional, no sentido de fomentar e favorecer uma prática pedagógica, 
a partir de métodos ativos, que visem uma educação de qualidade aos educandos e 
que imprima na sociedade o senso de valorização da profissão professor, motivando-
os para a prática pedagógica.

4 |  CONCLUSÃO

Partindo do princípio de que a motivação para o trabalho pedagógico, assim como 
para o desenvolvimento de qualquer outra atividade profissional, é fator preponderante 
para o desempenho positivo do processo ensino aprendizagem, concluiu-se que a 
formação e a qualificação profissional dos professores, além de importantes para o 
aperfeiçoamento profissional são, sem dúvidas, importantes também para a motivação 
e elevação da autoestima dos professores, pois como foi possível observar, a motivação 
é o processo responsável pela direção, persistência e pela intensidade dos esforços 
de uma pessoa para o alcance de uma determinada meta. Neste caso, a formação e a 
qualificação profissional são vistas como “molas propulsoras” que agem no cotidiano 
do professor vigorando o prazer pelo trabalho e acentuando a capacidade que ele tem 
para agir e continuar atuando com qualidade em sua prática pedagógica.

Concluiu-se também que, para o processo de ensino aprendizagem acontecer de 
forma positiva, faz-se necessário a reformulação dos métodos de ensino dos cursos 
de formação e qualificação de professores, de forma que eles articulem as teorias 
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do conhecimento com a prática do professor no cotidiano de seu trabalho, visando 
um ensino integral e não fragmentado. Bem como devem criar meios que favoreçam 
o desenvolvimento de competências e habilidades, a compreensão da clientela 
escolar e dos caminhos percorridos no processo de construção do conhecimento. 
Proporcionado, assim, uma educação de qualidade aos educandos e imprimindo na 
sociedade o senso de valorização da profissão professor, motivando-os para a prática 
pedagógica. 
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